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    Prefácio




    





    Esta antologia é diferente de todas que organizei para a Cartola. Em parte, porque foi um tremendo desafio reunir tantas histórias que brincam com um personagem tão icônico, colocando-o em situações insólitas ou de estranheza, onde o sobrenatural, às vezes, pode não ter uma explicação lógica.




    Desfilam, portanto, nas próximas páginas, histórias escritas por escritores brasileiros talentosos e com múltiplos estilos, envolvendo assassinatos (inclusive de Sherlock Holmes), figuras macabras, crimes que desafiam a razão humana, criaturas de terras distantes, fantasmas, ladrões invisíveis, maldições, humor, horror, aventura, fantasia, ficção científica, outros personagens da literatura clássica mundial, subversão e homenagem.




    Sim, Os casos ocultos de Sherlock Holmes é uma homenagem não apenas ao detetive inglês, mas também ao seu criador, incluindo assim, um conto de autoria de sir Arthur Conan Doyle, que muitos consideram como a história que inspiraria, anos depois, a escrever O mundo perdido.




    Eu, como organizador, só posso desejar uma boa leitura. Com ou sem lupa, mas, por precaução, mantenha a luz acesa.




    Alec Silva


  




  

    A aventura das duas irmãs




    Humberto Barino




    





    De todos os casos em que trabalhei com meu amigo Sherlock Holmes, um em especial me chamou atenção, não pela sua complexidade, mas pela forma como havia sido resolvido.




    — Problemas sobrenaturais exigem soluções sobrenaturais — disse-me Holmes certa vez, enquanto adentrava em uma estranha tenda cigana.




    O caso, como disse, era simples. Mas, pelo visto, faltavam peças suficientes ao aguçado intelecto de meu amigo para que pudesse, através da arte da dedução, sua verdadeira paixão em vida, juntar o quebra-cabeça e apresentar uma solução.




    Os serviços de detetive de meu amigo Sherlock Holmes haviam sido contratados pelo último membro de uma família de magnatas escoceses, que residia em solo britânico. Ocultarei aqui seu sobrenome pela ligação de nosso cliente com a família real e em respeito à nossa Coroa.




    Sr. Thing, como o chamarei, bateu à porta de nosso apartamento na Baker Street, numa noite chuvosa, encharcado e visivelmente desesperado. Suas duas filhas haviam morrido misteriosamente há menos de um mês e luzes assustadoras começaram a ser vistas em sua mansão. Apenas isso e nada mais. Essas eram as informações que detínhamos.




    Imaginei primeiramente, é claro, que o homem estava louco, ensandecido pela morte das filhas. Mas para mim, após cauteloso exame, ficou notável o vigor em que se encontrava e fui obrigado a descartar a primeira hipótese. Holmes estava mais intrigado. As duas filhas haviam morrido na mesma noite, vítimas de uma doença misteriosa. As duas irmãs ficaram doentes por três dias antes de morrer e, na última noite, ambas apresentaram dificuldade para respirar. O noivo da mais velha, um jovem português de uma família de comerciantes, era o único que tinha contato mais íntimo com a família e estava viajando em busca de especiarias para revenda, quando do falecimento.




    Esse era, sem dúvida, o caso mais interessante em que meu amigo trabalhava nas últimas semanas, e o tédio para ele era mais cruel do que água fria para um gato, então fiquei especialmente feliz quando ele se mostrou dedicado ao caso.




    Passamos três dias e três noites na mansão e eu mesmo presenciei as luzes fantasmagóricas, sendo ainda singelo na descrição, que assombravam o recinto. Pobre homem, devastado por vultos e estranhos barulhos, mal conseguia dormir de medo. Eu mesmo mal preguei os olhos naquele solo amaldiçoado. Diferente de mim, meu amigo inspecionou cuidadosamente cada cômodo da casa, indiferente às assustadoras aparições, em busca de resolver o mistério.




    Na segunda noite, lembro-me de ver Sherlock questionando o Sr. Thing a respeito do noivo da filha mais velha, principalmente quanto a sua localização. Pelo pouco que ouvi da conversa, descobri que o azarado rapaz se chamava Gael e havia retornado na noite em que as irmãs morreram, tendo indo embora logo depois de sua chegada, de tão chocado que havia ficado com a perda da noiva.




    Insisti inúmeras vezes com meu amigo de que se tratava dos espíritos revoltos das filhas do Sr. Thing, que ainda estavam aprisionadas a essa terra e que, visivelmente, necessitavam urgentemente da visita de um padre. Sherlock não se convenceu e me arrastou até e a cabana de uma velha cigana para que pudesse ler o Tarô.




    Não sei porque um homem com tamanha astúcia mental acreditaria em contos de fadas e superstições tolas, como a leitura da sorte através das cartas, mas foi isso o que aconteceu. Eu mesmo anotei a combinação das cartas para que não me esquecesse e pudesse efetuar posterior estudo. Dois de copas, cinco de espadas, a carta dos gêmeos e o dez de espadas.




    — Sherlock, meu caro — disse-lhe em tom de piada —, não me digas que agora irás atrás de um tabuleiro Ouija?




    E foi exatamente isso que ele fez. Esse foi o primeiro de muitos casos “sobrenaturais” que acompanhei o célebre Sherlock Holmes, e estava extremamente cético até então. Compreendam que como médico não sou dado a superstições.




    Diferente de meu amigo, que era uma máquina sem necessidade de sono, eu estava exausto pelas noites mal dormidas e pedi para que ao menos descansássemos um pouco em nosso apartamento, antes de nos enveredarmos nas loucuras que ele propunha. Dormi muito bem, graças a um chá de camomila e lavanda que tomei antes de deitar.




    Mais tarde, no mesmo dia, quando já próximos das badaladas que indicam a meia-noite, estávamos todos reunidos em volta do tabuleiro. Sherlock, Sr. Thing e eu. Por mais estranho que me fosse o movimento da peça, infelizmente tive de descartar o meu cansaço como motivo sabotador de minha razão, visto que havia dormido muito bem. O triângulo sobre o qual colocávamos o dedo formou a palavra “Gael”, para o espanto de Sr. Thing.




    — Gael, não pode ser! — exclamou o dono da mansão.




    — Seu genro era loiro, Sr. Thing? — perguntou meu amigo, sendo respondido com um aceno de cabeça.




    — Sabemos agora o nome de nosso culpado, então.




    — Como poderia? Gael era como um filho para mim! — relutou Sr. Thing.




    — Um filho que dormia com as duas irmãs, ouso dizer — acrescentou meu amigo —, e igualmente responsável pela morte das duas. 




    — Não compreendo como isso pode ser possível, Sr. Holmes. 




    — É bem simples, meu caro. Mais cedo tive a honra de consultar a única oraculista a quem tenho confiança: Madame Celatô, e o Tarô, como sempre, foi bem específico. Duas irmãs que se apaixonaram pelo mesmo homem e que por ele brigaram. Um homem que envenenou o pensamento das duas. Gael, como havia desconfiado.




    — O que está acontecendo, Sherlock? — perguntei a meu amigo.




    — Bem simples, meu caro Watson. As duas irmãs buscavam por justiça para com seu nome. Ambas foram feitas vítimas dos encantos e feitiços de um homem que havia tido contato com alguém que sabia realizar amarrações em uma de suas viagens. Sinto muito por isso, Sr. Thing — disse Sherlock olhando para o homem devastado —, mas nas gavetas de suas duas filhas encontrei esse pequeno pacote, composto de coração de galinha, feno seco, possivelmente colhido na lua cheia, pata de rã e tufos de cabelo loiro, sem cheiro de shampoo feminino; uma típica amarração portuguesa. 




    — Mas isso não conclui que ele é o assassino — disse Sr. Thing.




    — Muito bem notado! Ficaria extremamente fácil se confiássemos apenas na resposta que nos foi dada pelos espíritos, mas há ainda outra prova conclusiva. Gael havia sido visto três dias antes da morte de suas filhas cruzando escondido suas terras e depois colhendo um pouco de suas arrudas, conforme averiguei com seu cocheiro essa tarde, enquanto meu amigo Watson tirava um cochilo. Acredito que seu genro tenha surgido misteriosamente em sua vida, pouco tempo atrás, e que sua filha fora acometida por uma paixão arrebatadora, estou certo?




    — Sim, está — respondeu o pobre pai. 




    — Torna-se cada vez mais claro para mim que Gael contratou alguém de sua confiança, para que realizasse a amarração. Todavia, a pessoa contratada não sabia para qual irmã seria realizado o feitiço e, por via das dúvidas, realizou para as duas. Algumas pessoas são mais suscetíveis a encantamentos do que outras, e a mais velha caiu facilmente e estava amarrada à Gael, que, inicialmente, estava interessado apenas em sua fortuna. Porém, todo feitiço pode virar contra o feiticeiro e, com o tempo, Gael viu-se verdadeiramente apaixonado pela irmã mais nova, que também já estava amarrada a ele. Um verdadeiro triângulo, ouso dizer, tendo o rapaz como ângulo central. As duas partes, no caso três, ficam amarradas quando um feitiço desse é realizado, e seu antigo genro não soube o que fazer ao se ver envolvido com as duas irmãs, apaixonado por ambas e recebendo igualmente amor.




    Sherlock deu uma pausa na explicação ao perceber que Sr. Thing estava com dificuldade para processar as informações.




    — Três dias são necessários para que o famoso veneno do porto português faça efeito, cujo antídoto envolve fortes doses de arruda para causar diarreia. Não é mesmo, meu caro Watson?




    — Correto — respondi como médico. 




    — Gael jogou uma irmã contra a outra e muniu ambas com o veneno, acreditando que apenas uma das duas, possivelmente a mais nova, suponho, teria coragem de seguir em frente. Infelizmente, as irmãs viraram-se uma contra a outra, vítimas das loucuras de quem sofre amarração. Por isso, inclusive, seus espíritos estão tão raivosos; foram enfeitiçadas, enganadas e ainda colocadas uma contra a outra. E isso conclui o nosso caso Sr. Thing — disse Sherlock olhando para nosso cliente. — A propósito, sugiro que corra até a polícia e coloquem os homens do sargento Wolf atrás de seu genro, porque é muito provável que ele venha a cometer suicídio, vítima das loucuras da mesma amarração, agora que é responsável pela morte das duas amadas e não recebe amor de nenhuma.




    Estranhamente, luzes piscaram em aprovação. Sr. Thing se retirou colérico da sala, e pouco tempo depois ouvi o barulho da carruagem. Alguns dias se passaram e então vi a notícia no jornal, com a matéria da confissão de Gael Ford, ex-genro do Sr. Thing, sobre o envenenamento das duas irmãs.


  




  

    A dimensão das teias




    Bruce Torres




    





    I




    “A verdade surge quando eliminamos o impossível e aceitamos o que é improvável”. Era o ano de 1899 e eu ainda não entendia o que havia acontecido entre ele e Moriarty. Seus olhos cinzentos, antes vigilantes, agora eram reflexivos. Estava me acostumando já a essa introspecção, antes rara, quando ele chegou certa manhã até mim e disse, estendendo um livro na minha direção:




    — Abra uma página aleatória, Watson.




    A página tinha o título de A mulher-aranha, com uma ilustração nipônica de uma mulher de sorriso sinistro segurando uma lâmpada japonesa. Embora estivesse de frente para o leitor, só se via metade dela.




    — É de Lafcadio Hearn, que conta histórias tradicionais do Japão — começou Sherlock. — Resolvi fazer um experimento em Sortes Vergilianae. Porque esse livro, não sei.




    A campainha tocou e a Sra. Hudson fez entrar o inspetor Lestrade, esbaforido.




    II




    De dentro da charrete, vi uma profusão de pijamas coloridos, vestidos por mulheres nipônicas e caucasianas. Sherlock me informou que eram kimonos, provavelmente resultado da moda parisiense chegando a Londres. Lestrade se inclinou para nós.




    — Estão em toda parte. Um grupo religioso japonês até se estabeleceu na Ilha dos Cães.




    — E do que trata essa religião, Gregory?




    — Nem sei, Sherlock. Whitehall não me paga para ter aulas de teologia.




    Lestrade explicou para nós o caso: quatro membros da realeza britânica haviam sido mortos no dia anterior com perfurações estranhas no pescoço. Sherlock mencionou Moran, discípulo de Moriarty e exímio atirador, mas Greg informou que ele tinha álibi.




    — E quem está cuidando da autópsia?




    — O Sr. Rankin.




    Se achasse possível um rosto congelar, diria que isso acontecera ali mesmo a Holmes.




    III




    Na sala de autópsias, na sede da Yard, o agridoce da putrefação já fazia moradia. Quis reclamar daquelas condições, mas Sherlock entrou sem parecer notar aquele cheiro.




    Os corpos apresentavam descoloração comum, mas estranhamente havia uma iridescência na área em que os homens haviam sido feridos. Lestrade nos apresentou a Ian Rankin, legista da Yard.




    — Ouvi falar muito do senhor, Sr. Holmes — disse o homem mais velho enquanto apertava a mão de Sherlock, que parecia encará-lo temeroso.




    — Autógrafos para depois — respondeu Holmes. — O que o senhor identificou até agora?




    Rankin pegou uma das pranchetas ao lado de um dos corpos e leu: perfurações simétricas com espessura de dois centímetros na base do pescoço, abaixo da jugular. A profundidade da perfuração foi de no máximo dois centímetros. Entretanto, algo corrosivo abriu caminho no fundo, perfurando as camadas dérmicas do indivíduo. Como houve formação de coágulo, a suspeita é de pressão intracraniana. Após concluir, o legista se afastou.




    Sherlock chegou próximo de um dos corpos, encostou a mão na base do pescoço e deu um pulo para trás. Foi até outro corpo e resolveu fazer o mesmo, mas agora estava precavido. Rankin se aproximou. Holmes pulou o terceiro, mas ao chegar no quarto apontou para a orelha do cadáver, falando com uma voz de comando estranha:




    — Sr. Rankin, o senhor tinha visto isso?




    — I-i-isso não estava aí!




    — O que foi, Sherlock? — Lestrade se aproximou em seguida, eu logo atrás.




    Peguei uma pinça e puxei da orelha do corpo apontado um fio preto, sedoso, longo.




    — Não basta o cheiro que empesteia o ar, o senhor ainda deixou que tocassem nos corpos? — perguntei, exaltado.




    — Esses corpos foram examinados e limpos apenas por mim!




    — Ian, se acalme. O doutor Watson não disse por m…




    — Esse é o meu caso, Gregory! Meu caso!




    Rankin parecia ganhar altura — literalmente. Lestrade estendeu a mão em sua direção, querendo apaziguá-lo, mas então o legista se jogou contra Lestrade, prendendo-o no chão, e começou a tentar mordê-lo! Peguei minha bengala e tentei conter o médico, mas era como provocar um cão. Sherlock, parado, observava a cena, murmurando “ataque de salto, prendendo a presa ao chão, comportamento territorial”, várias vezes.




    Holmes se deitou e começou a deslizar, com o apoio dos dedos das mãos, na direção de Rankin. O legista viu e abriu a boca na direção de Sherlock, deixando ver seus caninos, mas meu colega tornado cobra por sua vez balançou a língua e ergueu o pescoço. Lestrade conseguiu se desvencilhar. Holmes levantou-se e então fez o que para mim era impensável: saltou na direção de Rankin e, no último instante, lançou as mãos em sua direção para torcer-lhe o pescoço. A face assustada se preservara e ainda me dá calafrios ao lembrar — não tanto do rosto, mas do sangue frio de Sherlock. O som daquele instante parecia uma mistura de cerâmica e ossos sendo quebrados. Olhei para os corpos e vi filetes de sangue e líquido fecal pingando das macas.




    Sherlock puxou uma cadeira, foi até um dos armários e trouxe microscópio e luvas. Com um bisturi começou a cortar ao redor de um dos ferimentos dos corpos. Enfiou os dedos enluvados no corte até puxar o máximo de carne que podia. Em seguida, cortou com o bisturi os pedaços de carne que havia retirado. Tirou as luvas, ajustou as lentes do microscópio, e o que quer que tenha visto ali lhe fez sorrir, depois gargalhar e então chorar.




    — O que houve, Sherlock?




    — Os alemães dizem que a Natureza e o homem devem viver em harmonia ou aquela um dia se voltará contra nós. O incompreensível não está nos céus, Watson, mas aqui mesmo neste mundo. Estamos sendo cobrados.




    Me aproximei do microscópio e vi algo que me fez querer amaldiçoar Leeuwenhoek. Quase desmaiei, mas Holmes logo me segurou. Pude ver seu rosto mudando de feição entre exultante e temeroso. Quem era aquele homem?




    Lestrade olhava pelo microscópio e perguntou o que deveria achar de estranho ali. Sherlock respondeu:




    — Essa é a menor parte de um ser humano que você verá na sua vida, Lestrade, mas com uma diferença: isso é tecido dérmico misturado à seda. É um híbrido aracnídeo-humano.




    V




    Sherlock explicou o que havia concluído: os quatro mortos foram atacados por uma mulher-aranha nipônica. Quis perguntar-lhe como sabia desse detalhe, mas sair dali logo virou uma prioridade maior. Holmes também revelou que Rankin era um dos antigos “empregados” de Moriarty e que talvez o antigo “Napoleão do crime” tivesse feito o encontro dos dois.




    — E onde está essa mulher-aranha, Holmes?




    — Ali. — E apontou para Rankin.




    Sherlock se levantou e, com o bisturi, abriu o corpo de Rankin na nossa frente, do diafragma ao umbigo, revelando, no lugar de órgãos internos, uma bola peluda, de braços alongados, com rosto de mulher — sim, nipônica. Por um momento, o olhar da criatura pareceu reconhecer o de Sherlock que, tomado pela fúria, afundou-lhe o bisturi na cabeça. Os demais corpos se contorceram nas mesas, e então caíram desfalecidos, soltando guinchos junto com aquela que os usara de incubadora. Mas, por garantia, Holmes ainda foi e enfiou o bisturi na região do abdome de cada um dos mortos. 




    Greg parecia satisfeito com a resolução — não esperava menos dele — e enojado — como também fiquei, embora creio que por motivos diferentes. 




    — E agora, Sherlock?




    — Queimemos tudo. Nada disso pode sair daqui.




    VI




    Li o conto do livro de Hearn: tratava-se de uma mulher que seduzia guerreiros nipônicos, samurais, para dar de comer aos seus filhotes. Era um espírito de floresta, um yokai, e talvez estivesse em Londres atrás de vingança contra a modernização forçada do Japão. Perguntei a Holmes se ele concordava com meu raciocínio.




    — Watson, não me espantam os mistérios. Mas as possibilidades, devo dizer, me assustam.




    Não insisti. Seus olhos cinzentos eram agora mais cinzas e a águia em seus olhos tornara-se paciente. Como ele sabia sobre Rankin, a mulher-aranha apenas pelo cabelo, e porque ele tinha um livro que abrira naquela página me permaneciam mistérios. Algo sério houve em Reichenbach, e eu temia que Lavoisier tivesse razão ao dizer que nada se destrói, tudo se transforma.


  




  

    A tumba Inca




    Thiago Henrique Fernandes Coelho




    





    Eu e Holmes atravessávamos a esquina da Bentinck street com Welbeck street, quando fomos surpreendidos por um carro que parou na nossa frente. De dentro saiu um homem com já uns sessenta anos, alto, quase dois metros, cabelos grisalhos — usava um chapéu, mas pude ver pelas laterais —, vestido de forma típica de um arqueólogo. Sim, era William Palmer, o famoso arqueólogo da expedição Peru, que havia descoberto muitos artefatos naquele país e trazidos para um museu de uma universidade em Londres, há quatro meses. Lembro-me de ter lindo no jornal sobre. Sr. Palmer disse que necessitava conversar com Holmes urgentemente, estava bastante aflito. Sherlock sugeriu que ele nos acompanhasse até a Baker Street. Ao chegarmos em casa, Sr. Palmer nos contou sua história.




    — Sr. Holmes e Dr. Watson, eu e minha equipe fizemos uma viagem exploratória à América do Sul, mais especificamente ao Peru, para procurar artefatos da civilização inca. Tudo transcorreu bem. Fui acompanhado pelos arqueólogos Peter Foster e Erikson Johnson, e os assistentes Thomas Hoffman e Edward Armitage. A viagem foi tranquila e conseguimos descobrir uma tumba inca com muitos objetos. Retornamos da viagem satisfeitos com as contribuições para o acervo do museu da universidade. Mas, há alguns meses, algo estranho começou a acontecer. Foster foi encontrado em sua casa, morto a flechadas.




    — Vi o caso no jornal — falou Holmes. — Ainda não conseguiram descobrir o assassino.




    — Sim, Sr. Holmes. Mas não foi só isso. No mês seguinte, Hoffman foi encontrado no museu da universidade, também morto a flechadas.




    — Pelo visto temos um assassino em comum, já que a terceira vítima foi Johnson, encontrado morto a flechadas na estação de Victória, na manhã de ontem.




    — O senhor está bem informado sobre o caso — ficou surpreso o Sr. Palmer.




    — Não, apenas leio o jornal todas as manhãs, e essa era a notícia de capa — disse Holmes, ao mostrar o jornal ao arqueólogo.




    — Estou apreensivo com isso, Sr. Holmes. Todos os viajantes da expedição estão sendo assassinados da mesma forma, com flechadas, e ninguém encontra o assassino, ou sinais dele.




    — Apenas que as flechas possuem os mesmos traços dos objetos trazidos do Peru — afirmou Holmes.




    — Também observei isso. São os mesmos desenhos da tumba inca em que achamos todos aqueles artefatos. Mas não estou entendendo o que isso pode significar… só estou com medo de ser o próximo da fila — disse, com medo, o Sr. Palmer.




    — E deve ficar, pois tudo indica que o senhor ou o outro assistente serão mortos no próximo mês — avaliou Holmes.




    — Por isso vim até o senhor. Preciso que ajude a solucionar esse caso, já que a Scotland Yard ainda não tem conclusões sobre quem seja o criminoso. Temo pela minha vida e a do meu colega.




    — Me diga, Sr. Palmer, o que aconteceu a mais nessa viagem? — questionou Holmes.




    — Como assim, Sr. Holmes?




    — Por exemplo, alguém deixou de ir? Foram só essas pessoas… melhor dizendo, o senhor tem ou fez algum inimigo nessa viagem ou na universidade?




    — Bem… na universidade sempre tem conflitos de interesse, é muita vaidade ali dentro. Mas um inimigo não. Agora, na viagem… — Sr. Palmer fez uma pausa, por alguns instantes, e pensou sobre o que havia dito.




    — O que tem a viagem? 




    — É que a comunidade, onde encontramos a tumba, não queria que a abríssemos, pois diziam que ela era sagrada. Mas não demos muito ouvidos a eles, abrimos a tumba e trouxemos tudo que nela encontramos para Londres.




    — Poderíamos ir até o museu ver os artefatos? — perguntou Holmes.




    — Sim, com certeza.




    — Aproveite e diga ao assistente Armitage para estar lá! — pediu Holmes.




    Duas horas, depois, entravamos em uma sala do museu, onde os artefatos da tumba inca se encontravam guardados enquanto eram catalogados. Fomos recebidos pelo Sr. Palmer e pelo assistente Armitage, que parecia estar bem atormentado com todos os acontecimentos. Começaram a nos mostrar os objetos. Quando Holmes viu uma múmia, perguntou de quem era.




    — Essa múmia era da tumba que abrimos e onde estavam todos esses objetos. Segundo nos relatou um velho ancião da comunidade, essa tumba pertencia a uma moça chamada Sisa, filha de um nobre, que foi estuprada e morta por um inimigo de seu pai. Após sua morte, mulheres a viram em um lago próximo, chorando, por isso passou a ser tida como divindade, a que sempre renasce — afirmou o assistente Armitage. 




    Sherlock observou todos os artefatos e, ao final da visita, viu um desenho de uma flecha em um vaso igual às dos assassinatos. Sr. Palmer ainda não havia visto isso. O que o deixou mais preocupado.




    Por um mês continuamos conversando com o arqueólogo e o assistente, visitando o museu e suas residências. No dia que completava um mês do último assassinato, Holmes pediu que Armitage e o Sr. Palmer dormissem na próxima noite na mesma casa, pois, observando os crimes, notou que eles ocorriam sempre na semana da lua cheia. Holmes avisou que também dormiria na casa do Sr. Palmer.




    Ao anoitecer, chegávamos a casa do arqueólogo, uma bela residência, com muitos objetos encontrados por ele nas suas décadas de trabalho. Sr. Palmer era viúvo, e a única filha vivia no Brasil. Jantamos, o arqueólogo nos contou sobre alguns dos mais preciosos objetos de sua coleção particular, como uma estátua de jade de um guerreiro chinês, que foi roubada em um hotel em Pequim, mas depois recuperada, graças a um amigo policial chinês. Armitage permaneceu a maior parte do tempo calado, com um semblante de tormento.




    Holmes fez uma inspeção pela casa, observando cada porta e janela, e constatou que eram todas bem seguras, sendo muito difíceis de serem arrombadas sem fazer barulho. Perguntou ao Sr. Palmer sobre quem trabalhava na casa, que nos apresentou o chofer Jefferson, um jovem rapaz e a cozinheira Mary, uma senhora de meia idade. Os outros funcionários eram esporádicos e só vinham em serviços pontuais. Holmes pediu que Armitage fosse colocado em um quarto próximo. Eu e Holmes ficamos no quarto do meio, entre o Sr. Palmer e o assistente.




    Meia-noite acordei com Holmes saindo apressado porta afora. Quando cheguei ao quarto de Armitage, ele estava caído, morto com seis flechas. Não havia mais ninguém no quarto, nem janela aberta. Era como se o assassino tivesse evaporado, pois Holmes teve que arrebentar a porta para entrar.




    A penúltima vítima tinha sido feita, agora só restava o Sr. Palmer. Holmes não conseguiu ter conclusões sobre o assassinato de Armitage. Pegou uma das flechas e comparou com os desenhos dos objetos do museu: sem dúvida, eram os mesmos. Também vasculhou todo o quarto e a casa do Sr. Palmer, mas não encontrou pistas. Pelo menos tínhamos um mês até uma nova lua cheia.




    Holmes permaneceu na Baker Street fumando o charuto e pensando sobre o caso da tumba inca, como passou a chamá-lo, só que tudo era embaçado como um dia de neblina. Será que as mortes teriam ligação com a violação da tumba? Seria algo sobrenatural? Quem em Londres poderia querer a morte dos integrantes daquela expedição? E as flechas, de onde vinham?




    Um mês se passou, e Holmes não conseguiu impedir a morte do Sr. Palmer, que foi assassinado a flechadas junto aos objetos da tumba. Holmes voltou para casa sem dizer uma palavra, acendeu seu charuto e fumou pelo resto do dia. Esse foi um caso que meu amigo não conseguiu solucionar. Talvez estivesse além das suas capacidades… nunca vou ter a certeza disso.


  




  

    De volta à Lauriston Gardens




    R. R. Oliver




    





    Eu estava lendo o jornal em minha casa naquela manhã quando recebi uma mensagem de meu amigo Sherlock Holmes me convidando para visitá-lo. E pelas notícias que acabara de ler, eu já imaginava o motivo de seu convite. A tragédia do casal Smith era o principal assunto do dia. Terminei o meu café da manhã e fui à Baker Street, sob o sol forte e o calor daquela manhã atípica em Londres. Da calçada oposta, pude ver pelas amplas janelas do apartamento a figura alta de meu amigo andando de um lado para o outro, como costumava fazer sempre que sua mente se ocupava de um mistério. Toquei a campainha e conduziram-me à sala onde tantas vezes presenciei meu estimado colega resolver os casos que outros detetives haviam falhado em solucionar, usando métodos científicos, de lógica e de dedução. Holmes me recebeu de forma cordial, me ofereceu sua caixa de charutos e uma poltrona para que eu pudesse ficar confortável. Vi sobre a mesa entre nós um livro grosso com o título Die Traumdeutung, e debaixo dele uma mensagem cujo conteúdo não conseguia ler, mas que tinha em seu final a inconfundível assinatura do Sr. Lestrade.




    — Quem bom que pode vir, doutor. Poderia me dar sua opinião médica sobre um assunto um tanto peculiar?




    — Está com algum problema de saúde? Percebi que você está pálido e com olheiras sobressalentes. Espero que não tenha abusado da sua solução de 7%.




    — Odiaria desperdiçar seu tempo com futilidades, meu amigo. Minha saúde está em perfeito estado. As olheiras são apenas frutos de uma noite mal dormida.




    — Está trabalhando no caso da família Smith?




    — Precisamente. Lestrade não tardou em pedir a minha ajuda, mas a investigação foi prejudicada por condições adversas. Conhece os detalhes do ocorrido, Watson?




    — Apenas o que saiu nos jornais essa manhã: um colecionador de antiguidades e sua esposa foram encontrados mortos. Tem alguma teoria?




    — O casal foi claramente assassinado por um homem alto e de força física evidente. Fora isso, nada pude deduzir. Aparentemente, nada foi levado da casa, e a chuva que ocorreu naquela madrugada apagou qualquer rastro que pudéssemos seguir. O pesadelo de qualquer investigador: temos um assassino à solta, não sabemos de suas motivações e não temos ideia de seu paradeiro.




    — Entendo. É realmente de tirar o sono.




    Holmes me encarou naquele momento, com a expressão séria de que algo mais o incomodava, e que ele procurava as palavras certas para propor o assunto.




    — Não foi apenas a falta de pistas que me tirou o sono. Temo que algo tenha perturbado a minha mente e é principalmente sobre isso que gostaria de ouvir a sua opinião. Diga-me, doutor, o que sabe sobre o estudo dos sonhos?




    — Como?




    — O significado de um sonho. Do ponto de vista médico, claro — ele insistiu.




    — Bem, desconheço qualquer estudo médico sobre o assunto.




    — Que pena. Esperava que pudesse me auxiliar com isso. A interpretação dos sonhos — ele apontou para o livro grosso ao meu lado —, um assunto fascinante, devo admitir. Embora as teorias do Dr. Freud sejam tendenciosas em alguns pontos específicos. Ele afirma que os sonhos podem conter mensagens ocultas, formadas em camadas profundas da mente. E o sonho que tive essa noite remete diretamente ao caso, por isso pensei que poderia testar as teorias em questão.




    Mesmo me parecendo bastante fantasioso, pedi que ele me contasse sobre o sonho que havia deixado-o tão perturbado.




    — Pois bem, vou lhe contar. Eu sonhei que estava na cena do crime, mais precisamente na porta da residência dos Smith, quando alguém se aproximou cavalgando. O cavaleiro vinha montado em um cavalo branco e usava uma armadura que brilhava com a luz do pôr do sol. Ele passou por mim sem dizer nada e cavalgou até o velho carvalho ao lado da casa. Ele desceu do cavalo, se abaixou, cavou o chão e tirou da terra uma moeda dourada. Por fim, ele atirou a moeda na minha direção, e quando estiquei a mão para pegá-la, acordei. Mas me lembro nitidamente de cada detalhe do sonho. O que acha disso, doutor?




    — Intrigante. Se você esticou a mão mas acordou antes de pegar a moeda, deve significar algo que você está buscando, a pista que falta para resolver esse caso, por exemplo. O cavalo branco sugere que o cavaleiro é puro, está a serviço do bem. O carvalho é um símbolo de resistência, portanto o significado de todo o sonho é que você deve persistir para encontrar a pista que falta — eu disse, sorrindo orgulhoso de minha capacidade em formular aquela teoria.




    — Interpretação interessante, Watson. De onde tirou suas ideias?




    — Apenas disse a primeira coisa que me veio à mente. Acha que a minha interpretação está correta?




    — Acho que você não poderia estar mais equivocado — ele disse, fazendo meu sorriso murchar, e se desculpando logo em seguida. — Não quis ofendê-lo, meu amigo, mas o que fez foi relacionar as aparições do meu sonho com o que elas representam para você. Uma relação por lógica, baseada em experiência pessoal, quando na verdade os sonhos são produtos do subconsciente e não funcionam dessa forma.




    — E o que diz o livro do Dr. Freud sobre o seu sonho?




    — Resumidamente, diz que eu sou o carvalho, o cavaleiro, o cavalo, e que tenho desejos sexuais reprimidos pela minha mãe. Como eu disse, o Dr. Freud é um tanto tendencioso para alguns assuntos. Embora discorde dos significados atribuídos, creio que o meu subconsciente está realmente mandando uma mensagem.




    — Talvez se voltar a cena do crime entenda essa mensagem oculta.




    Holmes concordou imediatamente com a ideia, mas fez questão de que eu o acompanhasse. Fui de bom grado. Por mais que fosse a mente brilhante de Holmes que resolvesse os casos, a minha ajuda fora essencial em alguns deles, e eu estava disposto a contribuir novamente no que pudesse. No minuto seguinte já estávamos em um cabriolé, onde ele me contou os detalhes do caso que não tinham sido divulgados nos jornais.




    O sr. Bradley Smith e a esposa, Angelina Smith, receberam cada um uma única pancada na cabeça com um objeto pontiagudo que perfurou os crânios. Isso somado ao estrago feito na porta da casa indicava que o criminoso responsável era dotado de muita força bruta. O criminoso também era desleixado, segundo Holmes, não tendo feito nenhum esforço para disfarçar suas pegadas, estavam espalhadas por toda a casa, e pelo tamanho, indicavam que indivíduo provavelmente era também um homem de grande estatura. Os vizinhos não viram nem ouviram nada, e todos disseram que o Sr. Smith era um homem muito correto, sem desafetos conhecidos.




    Eu estava tão concentrado no caso que não prestei atenção em nosso destino, e só me dei conta quando o cocheiro parou. Estávamos de volta à Lauriston Gardens, local de nossa primeira aventura juntos, fato que para mim era espetacular e para Holmes, uma corriqueira coincidência.




    Fomos recepcionados no imóvel por Lestrade, que estava feliz por nos ver ali em busca de novas pistas, assim como ele. A casa era a primeira da rua, e precisava de manutenção. A pintura era de um tom rosa claro tão desbotado que estava quase branco, algumas telhas quebradas eram visíveis aqui e ali, assim como rachaduras espalhadas pela fachada. O gramado fora aparado recentemente, mas havia mais terra do que grama e umas poucas flores largadas, sendo o carvalho alguns metros ao lado da residência a única parte do jardim que merecia algum destaque. A porta da casa estava dividida em duas partes, uma que jazia no chão da sala de entrada e outra que ficara pendurada torta no batente.




    O tapete lilás que cobria o assoalho estava manchado de sangue seco, uma mancha grande cujo formato desenhava o contorno dos corpos que foram ali encontrados. Encontrei uma das pegadas deixadas pelo assassino e coloquei meu pé ao lado para fazer uma comparação, corroborando a teoria de Holmes. Ao lado da entrada havia uma pequena mesa de cedro, sobre ela estavam dois belos vasos de cerâmica com pinturas florais em azul e entre eles a pequena escultura de um anjo. Aquilo se repetia por toda a casa, móveis ornamentais, esculturas, vasos, pinturas e peças de tapeçaria. Tirando o sangue no tapete e os rastros do criminoso, o interior da casa era muito mais bem cuidado que o exterior, mas foi inútil vasculhar o ambiente. E como nada do que fora visto ajudou, voltamos aos jardins. Sem nenhuma trilha para seguir, meus passos me levaram até o imponente carvalho.




    Holmes balançou a cabeça negativamente quando me viu cavar um pouco de terra com o pé. Talvez por afronta, talvez por inspiração, ou talvez por acreditar que existem coisas no mundo que a lógica e a ciência não explicam, passei a cavar com mais determinação. Mas eu mesmo custei a acreditar em meus olhos quando encontrei uma moeda no meio da terra revirada.




    A moeda era de ouro. A gravura e as inscrições de um dos lados eu não pude identificar, mas o outro lado continha uma cruz patriarcal. Holmes examinou a moeda, segurando entre os dedos e observando ambos os lados. Lestrade também já havia se aproximado e cavava o chão em busca de alguma outra pista, enquanto Holmes se mantinha pensativo, com uma mão no queixo e a outra segurando a pista recém-encontrada.




    — Creio que não encontrará outra dessa, Lestrade — disse Holmes, se posicionando onde eu havia encontrado o objeto. — Veja, o nosso homem deve ter se escorado aqui enquanto esperava para se encontrar com o Sr. Smith, e a moeda deve ter caído de seu bolso sem que ele percebesse. É realmente desleixado.




    — O que mais descobriu, Holmes?




    — Essa moeda é da época do Império Romano. Conhece a história do tesouro da Cantuária, Watson? É provável que tenhamos um caso parecido. E, pelos meus cálculos, devemos agir rápido ou o criminoso fugirá daqui muito rico. Lestrade, se puder trazer ajuda da Scotland Yard, viria em boa hora.




    — E onde vamos encontrá-lo? — perguntei.




    — Elementar, meu caro Watson.




    Lestrade conseguiu mobilizar seis homens da Scotland Yard para a captura do criminoso, e no fim da tarde partimos para All Hallows-by-the-tower, a igreja mais antiga da cidade, que ficava ao lado da Torre de Londres. Três dos homens ficaram guardando as saídas, enquanto os outros se dividiram em duplas para inspecionar o interior. Eu estava junto de Holmes, atento ao passar pelas colunas e ao entrar em cada sala diferente no templo, mas foi o guarda que estava com Lestrade quem soou o apito primeiro. Corremos na direção daquele som a tempo de participar da peleja. O homem alto estava levando vantagem na luta em dois contra um, mas contra os seis ele não teve chances. Perto de onde ele foi capturado, havia uma passagem subterrânea que levava até as ruínas de um pavimento romano do século II, onde encontramos tanto a picareta usada para assassinar o casal Smith quanto o baú contendo uma pequena fortuna em moedas antigas.




    Holmes explicou como resolvera o caso, partindo do tesouro da Cantuária, moedas de ouro da era romana presas a um colar, encontradas nas proximidades da Igreja de São Martinho em 1844. Ele deduziu que o assassino deveria ter encontrado artefatos semelhantes e tivesse tentado negociá-los com o Sr. Smith, mas eles não chegaram a um acordo. O Sr. Smith possuía uma bela coleção de antiguidades, mas, apesar disso, não era um homem abastado, ou então sua casa não estaria naquelas condições. O seu algoz ficou enfurecido com o valor oferecido pelo tesouro, ocasionando a visita noturna que culminou na morte do casal. Deduziu também que um tesouro que remetia ao Império Romano seria encontrado em um sítio antigo, uma igreja provavelmente, o que o fez pensar imediatamente em All Hallows-by-the-tower. O homem alto e de força desproporcional se chamava Gabriel, e acabou por confessar o crime.




    Tudo se encaixava, e eu estava satisfeito em ter auxiliado na prisão daquele bandido. Para mim o caso estava encerrado, mas talvez não para Holmes. Quando estávamos saindo, ele olhou para a igreja com uma expressão assombrada. O sol ameaçava se despedir, e seus últimos raios iluminaram um vitral que retratava São Jorge. O santo padroeiro da Inglaterra brilhava em sua armadura, montado em um cavalo branco, tão branco quanto estava o rosto de Holmes naquele momento. Perguntei a ele se tinha algo a acrescentar sobre a solução do caso; apenas balançou a cabeça em negação.




    — Eliminando todos os outros fatores, o que sobra tem que ser verdadeiro — balbuciou enquanto nos retirávamos.


  




  

    Deduzindo o improvável




    G. L. Fellowynn




    





    No inverno, antes do soar da quarta badalada do Big Ben, o crepúsculo já enegrecia o céu, forçando os moradores a abandonarem os seus ofícios mais cedo, para aquartelarem-se em casa — cumprindo o toque de recolher decretado pelo prefeito, a conselho da Scotland Yard —, cada um buscando no interior do seu lar a segurança que os abastados bairros londrinos de Mayfair, Regent’s Park e Kensington já não dispunham. Estarrecida, a população vira — acerca de um mês — a cidade entregue ao caos, em virtude de uma misteriosa e aterradora onda de desaparecimentos e brutais assassinatos à sombra da lua, crimes que não mais permaneciam ocultos ou se tornavam um mero número nas estatísticas dos periódicos dominicais, uma vez que haviam ultrapassado o limite dos becos e vielas. Assombrada, a sociedade pressentia que qualquer um poderia se tornar a próxima e almejada caça daquele ardiloso e sanguinário psicopata.
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